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RESU M O : Foram examinados 328 soros de suínos abatidos em matadouros do município 
de São Paulo, para fins de avaliação de anticorpos antitoxoplasm a pela prova de Imunofluo- 
rescência indireta. A prevalência de reagentes foi da ordem de 32,8% e com 95% de confiança o 
valor populacional de suínos reagentes encontra-se entre 27,24% e 37,36%. O valor mais 
freqüente do nível de anticorpos foi igual a 256.

UNITERM OS: Toxoplasmose, suínos*; Imunofluorescência indireta*.

1. INTRODUÇÃO

A evidenciação  de infecção toxo- 
p lá sm ic a , em suínos, tem  sido mais 
freqüentem ente  baseada  no isolam ento 
do T oxoplasm a, a partir de carcaças e 
vísceras. A ssim , JA C O B S e co ls . 9, 1960, 
isolaram  o b radzo íto s a partir de carnes 
de suínos, b o v inos e ovinos abatidos e, 
dentre os suínos exam inados, 24% eram  
portad o res  de c isto s; IS H II e cols. 7, 
1962, isolaram  a partir de 54% dosd iafra- 
gm as exam inados e W O R K , 12, 1967; 
W O RK  IS, 1968 e C A TA R , e cols. \  1969, 
isolaram  de suínos co letados em m a ta ­
douros de 6 ,8% das am ostras (de carne 
de su ínos) ob tidas em açougues e m er­
cados.

G A RRID O  \  1972, valendo-se da 
p ro v a  de Im unofluorescência  indireta 
(IFI), estudou a ocorrência  de infecção  
to x o p lá sm ic a  em suínos, porém , foi 
IS H IZ U K A  *, 1978, quem  dem onstrou  a 
existência de um a correlação  positiva e 
in tensa en tre  a prova acim a citada , re la ­

tivam ente à de Sabin-Feldm an que de 
certa  fo rm a é considerada padrão para 
fins de avaliação de an ticorpos an ti­
toxoplasm a.

D em onstrada a com paratibilidade 
en tre  as duas técn icas em  face  da m aior 
p raticidade da prova de IF I, considera­
mos oportuno , neste trabalho , avaliar, 
em suínos abatidos em m atadouro , a 
freqüência  de reagen tes a c itada prova, 
para  a determ inação  de an ticorpos an ti­
toxoplasm a.

2. MATERIAL E MÉTODOS

a) S o r o s : 328 am ostras de soros 
ob tidas de sangue de suínos ab a ­
tidos em diversos m atadouros de 
São Paulo e de várias p rocedên­
cias.

b) Método:  P rova de Im unofluores- 
cência  in d ire ta  (IFI), segundo 
IS H IZ U K A , M .M .“1978
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3. RESULTADOS 4. DISCUSSÃO

O bservou-se que 106 (32,2%) dos 
328 suínos de m atadouro  exam inados 
foram  reagentes à prova de IF I e os 
resu ltados encontram -se na T abela I.

TABELA I - Suínos de m atadouro, segundo 
resu ltado da prova de IFI, São 
Paulo, 1977.

Resultado Freqüência Porcentagem

Reagentes 106 32,3

Não
reagentes 2 2 2 67,7

Total 328 1 0 0 , 0

O valor encon trado  de 32,3% re ­
p resen ta  a estim ativa em ponto  do valor 
populacional da freqüência  de suínos de 
m atadouro  reagentes à toxoplasm ose. A 
estim ativa por in tervalo  de confiança de 
95%, usando a aproxim ação  norm al, fo r­
neceu os seguintes valores:

LC (27,24 =££ íí 37,36) - 95%
A distribu ição  dos indivíduos rea ­

gentes, segundo os títu los de an ticorpos 
an ti-toxoplasm a m edidos pela prova de 
IF I, encon tra-se  na T abela II.

TABELA II - Sufnos de m atadouro , segundo 
t í tu lo s  de a n t ic o r p o s  a n t i -  
toxop lasm a, m ed idos pe la p ro ­
va de IFI, São Paulo, 1977.

T ítu lo  de 
an ticorpos

Freqüência Porcentagem
(%)

16 16 15,1
64 23 21,7

256 26 24,7
1 0 0 0 2 2 2 0 , 8

4000 19 17,9

Total 106 1 0 0 , 0

Pela sim ples observação  da T abela
II, podem os verificar que o valor mais 
freqüen te  do título de an tico rpos foi 256.

A adequacidade da prova de IF I, 
perm itiu-nos avaliar a freqüência  de rea ­
gentes em suínos destinados ao abate em 
m atadouros. A T abela I m ostra que o 
exam e de 328 soros de suínos de m ata­
douro  do m unicípio de São Paulo reve­
lou 32,89% de reagentes e com  95% de 
confiança, o valor populacional de suí­
nos reagen tes encon tra-se  en tre  27,24% 
e 37,36%.

O resu ltado  aqui encon trado  não 
difere m uito dos encon trados por ou tros 
a u to r e s  c o m o  D E S M O N T S 4, 1962 
(29% ); G IL L , H .S . e cols. 6, 1971 
(19,2%) e A M A R A L  e cols. 2, 1975 
(2 2 ,8% ), indicando assim , em suínos 
abatidos em  m atadouros de São Paulo, 
ap reciável freqüênc ia  de ocorrência  de 
in fecção  toxoplásm ica.

N O B U T O  e cols. ", 1974, relacio­
naram  sistem aticam ente  iso lam ento  de 
T oxoplasm a de suínos com  os resultados 
das p ro v as de H em aglu tinação  e Sabin- 
F eldm an, observando  elevada associa­
ção. P o rtan to , os suínos reagentes p o ­
dem  ser considerados im portan tes fon tes 
p o tencia is , de in fecção , quando a sua 
carne não é sufic ien tem ente tra tad a  pelo 
calor. E s ta  preocupação  é com partilhada 
p o r ou tros pesqu isado res com o JA CO BS 
e co ls.9, 1960; IS H II e co ls .7, 1962; 
A M A R A L e co ls .1 , 1969; JA M R A  e 
co ls .'0 , 1969; w o rk '2, 1967; W O R K 13, 1968 
e CÃ TA R e co ls .3, 1969, que tam bém  
isolaram  cepas de T oxoplasm a de carnes 
e v ísceras de origem  suína.

5. CONCLUSÃO

A freqüência  de ocorrência  de in­
fecção  po r Toxoplasm a gondii  em  suínos 
de m atadouro , avaliada  pela prova de 
IF I, encon tra -se ,com  95% de confiança, 
en tre  os lim ites de 27,24% e 37,36%.
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SUMMARY: There was exam ined 328 serum  obtained fro m  slaughtered  swines o f São  
Paulo city  fo r  the an ti-toxop lasm a  an tibodies evaluation  by the indirect im m unofluorescence  
tech n iq u e .T h e  prevalence of reactors was 32,8% and with 95% of confidence, the populacional 
value of positive swines was betw een 27,24% and 37,36%.The more frequent value of anti 
body level was 256.

UNITERM S: Toxoplasm osis, Swines Im m unofluorescence.
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